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ceiramente e o nível de desemprego 
será alarmante. 

A dura realidade é que o funcioná-
rio ganha pouco, o empregador paga 
muito devido a imensa e descabida 
carga tributária e aos custos extras 
homologados via convenções das ca-
tegorias.

Prejudicados 

Os empresários do ramo de tercei-
rização têm reduzido seus lucros e boa 
parte desse segmento resta prejudica-
da com empresas fechando ou sendo 
incorporadas pelas maiores. 

Os condomínios não suportam 
mais os custos e não adianta mudar 
o modelo, pois a contratação própria 
não ameniza os custos, ou melhor, cria 
custos invisíveis caso não se provisio-
ne o passivo trabalhista oriundo de 
encargos e reflexos, além do problema 
de substituição com faltas e férias.

Os funcionários têm trabalhado 
mais por conta da redução do efetivo e 
sendo cobrados muito mais por conta 
da expectativa de retorno do alto custo 
empregado com a sua contratação.

Soluções 

Entendo que as soluções passam 
por uma reforma tributária no setor 
onde os reflexos dos custos sejam di-
minuídos. Mas os sindicatos devem re-
fletir e pensar um pouco na equaliza-
ção entre condomínios e funcionários 
de forma mais justa.

Caso essa escalada não seja in-
terrompida, para os condomínios res-
tará trocar o material humano pela 
segurança virtual / eletrônica como 
portarias monitoradas à distância 
sem a presença de porteiros, alarmes 
mais modernos e em maior escala nas 
áreas comuns e mesmo nas unidades 
autônomas, rateio de custos com seus 
vizinhos no que tange a segurança ex-
terna, entre outros.

Caros, estamos 
vivendo épocas 
de mudança e 
de adequações. 
A nova realida-
de imposta pelo 
estado e sindi-
catos em rela-
ção à política de 

empregos beira ao caos. O que antes 
estava difícil para muitos, agora está 
insustentável e inviável.

O custo com mão de obra de ser-
viços de portaria, zeladoria, limpeza e 
conservação, segurança e correlatos 
vem sendo majorado de forma despro-
porcional nos últimos anos.  Dissídios 
têm sido aplicados bem acima dos ín-
dices da inflação e não digo pouco a 
mais.

No quesito segurança, por exem-
plo, tivemos nos últimos seis anos um 
aumento na casa dos 100%, somados 
os aumentos regulares mais os novos 
custos com adicional de periculosida-
de e outros. Pergunto: em que lugar 
do mundo isso acontece?

Causa 

Sindicatos, com a conivência dos 
órgãos responsáveis, têm regulamen-
tado alguns absurdos. Assim, dissí-
dios improváveis são homologados 
com itens muitas vezes questionáveis 
perante a lei, como a proibição da 
terceirização em condomínios (in-
constitucional), a obrigatoriedade 
de o sindicato ministrar cursos onde 
apenas ele pode fazê-lo sem concor-
rências privadas e cobrando o valor 
do empregador.

Riscos futuros 

O que governo e sindicato pare-
cem não se atentar é para o fato de 
que, se continuarmos nesse ritmo, a 
contratação de funcionários para es-
ses setores se tornará inviável finan-
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Custos com funcionários em  
condomínios: situação insustentável 

CAUSA

RISCOS FUTUROS

PREJUDICADOS

SOLUÇÕES

LEITORES

Pelas ruas...

NATUREZA EXUBERANTE
Como sempre, nesta época do ano os ipês explodem seu 

colorido de rara e exuberante beleza

TRÂNSITO
Gostaria de saber o que po-

demos fazer para mobilizar a re-
gião sobre isso. Está ficando cada 
vez mais ridículo e a prefeitura 
não dá atenção. Ronaldo Vascon-
cellos 

 
RUA LAURO VANUCCI 
Sou da Amosca e felicito o Ri-

cardo Cohen, que teve a coragem 
e verdadeiro ato de cidadania para 
com a comunidade da região, ao 
solicitar no MP a abertura da Rua 
Lauro Vanucci. Ele demonstra ca-
pacidade e conhecimento de direi-
tos de cidadania representando a 
comunidade. Claiton Bueno Mateus

MATO EM TERRENO
Com receio de foco de criadou-

ro do mosquito da dengue, informei 
ao 156 da Prefeitura sobre o terreno 
na R. Adelino Martins (ao lado do 
Garden Office) que está com mato 
alto, lixo e uma edícula abandonada. 
Em 12/05 recebi resposta do COFIT 
determinando a fiscalização e, se 
as irregularidades não fossem solu-
cionadas (ainda no mês de maio), o 
responsável ficaria sujeito a multas 
e cobrança judicial. Entretanto, até 
o momento tudo permanece da mes-
ma forma no local.  Regiani Crochi

Resposta: O COFIT informou que o 
proprietário do terreno foi notificado a 
limpar e multado.

Depois muita discussão e intervenção policial, a Rua Rafael Saglioni foi aberta totalmente

PARQUE DAS FLORES (1)
Se querem bairro exclusivo, fe-

chem e paguem condomínio como 
todo mundo. Clóvis Tristão

PARQUE DAS FLORES (2)
O fechamento de ruas no Par-

que das Flores, com a vinda do Su-
permercado Dalben, agravou ainda 
mais o trânsito na região. O que o 
poder público esta fazendo para 
solucionar? E o nosso direito como 
cidadão que paga os impostos, in-
clusive as despesas que o Municí-
pio teve para fazer a infraestrutura 
deste bairro? Antonio Pessoa, represen-
tante dos Edifícios em torno deste Bolsão  

PARQUE DAS FLORES (3)
Não faço parte dos moradores 

que concordam com este fecha-
mento. Parafraseando, esta Asso-
ciação teima em “transformar em 

publico o que é privado”, desres-
peitando o próprio estatuto. Mais 
do que abrir ruas, é preciso abrir 
ideias e respeito aos que rejeitam a 
estratégia e os meios adotados para 
esta finalidade. José Valter Junquer

PARQUE DAS FLORES (4)
Agora sim a Prefeitura está ob-

servando os interesses da popula-
ção. As ruas são públicas. Ponto. 
Não estamos mais na Idade Média, 
quando o argumento “cheguei pri-
meiro” seguido por um muro fun-
cionavam. Ronaldo Castro

PARQUE DAS FLORES (5)
Foi dado o primeiro passo para 

o fim desta absurda e infundada se-
gregação que existe em nosso bair-
ro. Agora vamos ao próximo passo: 
o fim dos muros! Hercilio Goulart  
da Silva

Que a história é importan-
te ninguém nega, mas é pouco 
produtivo ficar vivendo do pas-
sado.

O que vale mesmo é o hoje, 
o agora, já!

Assim, decidimos olhar 
para onde vivemos, hoje. Afinal 
comparar Campinas com a de 
séculos passados é chover no 
molhado.

E, se avançamos muito, é 
inconteste que precisamos ir 
muito além ainda. Nesta edição 
estamos novamente voltando 
nosso foco para o espaço pú-
blico mais famoso da cidade: 
o Parque Portugal que conhe-
cemos e chamamos carinhosa-
mente de Lagoa do Taquaral.

O espaço vai estar em festa 
no próximo mês. Os governan-
tes de plantão decidiram levar 
a cabo a polêmica e discutida 
reforma da Caravela. Diferente-
mente da iniciativa que previa 
pagamento para estacionamen-
to no entorno do parque, desta 
feita a população não foi ouvida 
sobre reformar ou não a cara-
vela. Naquela, a administração 
pública foi obrigada a retroce-
der.

A Caravela será entregue 
à população provavelmente 
em meados de agosto, não deu 
tempo de terminar para as fes-
tividades de aniversário da ci-
dade. Prontinha? Talvez! Vai 
ficar faltando alguns retoques, 
como o Museu Naval, prometi-
do para outubro.

Mas o parque em si exige 
atenção permanente, não para 
viver em festa, mas para viver 
em paz com seus frequentado-
res, humanos ou não.

Afinal há gatos, capivaras e 
até um pássaro (Biguá) que não 
são muito bem vistos e queri-
dos por boa parte dos integran-
tes da outra espécie. A água 
está poluída, contaminada por 
toda ordem de detritos e o mal 
cheiro de peixe morto chega ao 
insuportável em algumas épo-
cas.

Não bastasse isto, os ad-
ministradores do parque per-
mitiam desmandos de todo 
nível especialmente quanto ao 
desvio de material. Já de lá se 
foram um avião (inteiro), um 
bonde (motor), uma caravela 
(madeira) e alguns dormentes.

E tudo ficou por isto mes-
mo, pelo menos por enquanto.

A festa deve ser mais im-
portante. Pelo menos para os 
políticos.

Leia as notícias semanais  
sobre a região no site:

www.jornalaltotaquaral.com.br
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REINAUGURAÇÃO DA CARAVELA NÃO SUPERA PROBLEMAS DA LAGOA

Dormentes embelezam avenida
Acredite se quiser... 
261 (bem contados) 

dormentes que deveriam 
servir para substituir 
os que apodrecem sob 
os trilhos dos bondes 

na volta da lagoa foram 
parar no canteiro central 

da Avenida Aquidabã, 
no centro da cidade.

Como e quando?
Só Deus sabe...

EXCLUSIVO!

Dormentes apodrecidos colocam em risco o serviço dos bondinhos oferecido à população 261 dormentes de madeira tratada, a preço de  R$ 150,00 cada, adornam a Av. Aquidabã

Viva a 
Caravela!

O Parque Portugal onde está a 
Lagoa Isaura Teles Alves de Lima, 
nome que homenageia a dona das 
terras doadas para serem trans-
formadas em espaço público e 
hoje conhecido apenas por Lagoa 
do Taquaral, apesar de indicado 
como Cartão Postal de Campinas, 
tem merecido mais crítcas do que 
elogios por parte de seus frequen-
tadores.

Sendo assim, os comentários 
dão conta de que a reinauguração 
festiva da Caravela, ainda sem 
data confirmada, não vai ser su-
ficiente para encobrir os proble-
mas.

SUMIDOURO
O espaço público tem admi-

nistração própria com coordena-
dor indicado pelo prefeito eleito. 
Depois de Orestes Quércia que 
criou o parque e portanto gozou 
das benesses de criador, os outros 
muito mais pioraram do que arru-
maram. entre uma administração 
e outra o parque foi se transofr-
mando em verdadeiro sumidouro.

Contabiliza-se para esta fama 
o sumiço de um avião Vultee BT15 
que ficava exposto no gramado. 
Depois foi um bonde, na verdade 
o motor que faz o bonde funcio-
nar o que é quase a mesma coisa 
pois, sem ele, o bonde não anda. 
Depois foi a madeira, 144 pran-
chas, que serviriam para reformar 
a caravela e, por fim, anunciado 
aqui pela primeira vez apesar de 
não ser fato novo, está o desvio 
dos 261 dormentes para enfeitar 
uma avenida.

DORMENTES
A questão do desvio dos dor-

mentes da Lagoa do Taquaral para 
a Avenida Aquidabã surgiu de co-
mentários entre funcionários que 

trabalham na reforma. Durante 
visita da reportagem ao local das 
obras o assunto sobre o sumiço da 
madeira permiitiu que um funcio-
nário falasse sobre os dormentes 
que colocaram na avenida.

Questionado sobre a veraci-
dade da informação o funcionário 
foi enfático: “Ué, vai lá ver se os 
dormentes não estão na avenida, 
mas não põe meu nome aí”.

A comprovação é fácil de ser 
feita. Os 261 dormentes estão en-
fileirados no canteiro central da 
Aquidabã no trecho entre a Ave-
nida Francisco Glicério e a Aveni-
da Marechal Carmona, servindo 
de ornamento para uma cerca viva 
de primaveras.

De parte do poder público as 
coisas vão acontecendo e vão fi-
cando por isto mesmo. Falam em 
sindicâncias internas mas nenhu-
ma teve seu andamento tornado 
público, nem mesmo a que inves-
tiga o sumiço da madeira da ca-
ravela instituida em fevereiro de 
2012 e, portanto, com mais de 2 
anos de existência. E até hoje sem 
conclusão

CARRAPATO
A permanência de diversas ca-

pivaras no parque tem colocado 
em alerta o pessoal da vigilância 
sanitária. Para que os frequen-
tadores tenham cuidado diante 
do problema, várias placas infor-
mando sobre a possibilidade de 
picadas do inseto foram instadas 
na margem  da lagoa.

Muitos frequentadores recla-
mam da pemanência das capi-
varas no parque e se posiciona-
mento francamente favorável pela 
retiradas delas do local. A Secre-
taria de Serviços Públicos infor-
mou que elas serão confinadas em 
um espaço do Parque.

O destaque durante a operação 
de mastreamento da caravela (foto ao 
lado) ficou para o imenso guindaste 
responsável pelo içamento das pe-
ças metálicas, algumas com mais de 
2 metros de comprimento e pesando 
mais de 1 tonelada. Construídas como 
mastro  pela EMAF – Montagens In-
dustriais, de Campinas. Para levantar, 
posicionar, encaixar o primeiro mas-
tro nos furos do convés da caravela e 
fixá-lo na base de ferro a equipe envol-
vida gastou mais de meia hora.

Para executar seu trabalho, o ope-
rador do guincho contou com auxílio 
de diversas pessoas posicionadas em 
pontos estratégicos da embarcação, 
inclusive no seu calado (porão). Si-
nais manuais davam a orientação 
devida para o guincheiro a fim de 
que a imensa peça metálica descesse 
suavemente na direção certa do furo 
no convés.

MOEDAS
Antes que elas chegassem ao lo-

cal exato, o arquiteto Nelson Ribeiro 
Machado , responsável pela reforma 
da caravela, forneceu três moedas 
portuguesa trazidos por ele mesmo de 
Portugal  há mais de vinte anos para 
que fossem fixadas no pé de cada mas-
tro como manda a tradição portugue-
sa . Ela surgiu de um mito grego, que 
dizia serem as moedas pagamento  ao 
barqueiro Caronte para o transporte 
de passageiros pelo rio divisor entre o 
mundo dos vivos e dos mortos

Uma das moedas de 50 escudos 
com data de 1989 com uma imagem 

de uma caravela numa das faces,  foi 
colada na base de sustentação do 
mastro por três pessoas: o sub ofi-
cial da Marinha José Jaime Lemos 
de Freitas; o carpinteiro responsável, 
Alvir Pereira da Silva e o administra-
dor da reforma, Francisco Kozonoé.

Depois de devidamente instala-
dos, os mastros receberão as velas 
em formato triangular que já estão 
sendo confeccionadas em sombrite 
branco. Elas devem receber pintura 
das conhecidas cruzes de malta. Se-
gundo o arquiteto  Nelson Ribeiro 
estas velas terão efeito meramente 
decorativo e não vão fazer a verda-
deira função de velas para evitar que 
a força dos ventos possa causar pro-
blemas à embarcação que vai ficar fi-
xada em terra sobre um deck, ao lado 
da lagoa.

MUSEU
O plano é colocar para funcionar 

na caravela um museu naval. O aces-
so será feito por uma escada metálica 
instalada no lado oposto à margem 
da lagoa. Frequentadores do parque 
estão preocupados porque, além da 
escada, não há nenhuma outra for-
ma de acesso ao interior da caravela 
o que praticamente impedirá a visi-
tação por cadeirantes e mesmo de-
ficientes físicos com dificuldade de 
locomoção.

A atual administração municipal 
tem divulgado gasto da ordem de R$ 
1 milhão, quantia que não leva em 
consideração o que já havia sido gas-
tos em governos anteriores.

Placa próxima à caravela alerta frequentador sobre o risco de picada do carrapato estrela Proliferação de algas na lagoa transforma a cor da água na superfície e matam os peixes

O outro grande problema, a po-
luição da água da lagoa provocada 
principalmente pelo assoreamento  
deve mesmo ser resolvido pelo po-
der público. O governo do Estado 
liberou, na quarta-feira, dia 23, a 

Desassoreamento aprovado
verba de R$ 20 milhões necessários 
para o trabalho que deve retirar uma 
camada de lodo, de aproximada-
mente 7 metros, do fundo da lagoa. 
O Estado entregou inclusive mate-
rial para a divulgação da obra.

A reinauguração da Caravela, 
que estava prevista para o dia 27 de 
julho, como parte das comemora-
ções do aniversário da cidade, aca-
bou adiada para 10 de agosto (Dia 
dos Pais).

Mesmo com o mutirão, ainda há 
muito trabalho por fazer, incluindo 
a instalçao de mais três mastros 
menores e das três velas que já che-
garam e foram devidamente inspe-
cionadas pelos representantes da 
Marinha Brasileira.

Festa adiada
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A região do Alto Taquaral terá 
que aguardar a revisão do Plano 
Diretor em 2016 para debater e 
direcionar os problemas decor-
rentes do acelerado adensamento 
que toma conta de seus bairros. 
Atualmente, os únicos itens des-
ta região em estudo na Secretaria 
Municipal de Planejamento e De-
senvolvimento Urbano (Seplan) 
são algumas diretrizes viárias, 
mesmo assim todas dependem de 
empreendedores para serem im-
plantadas. 

O Secretário Fernando Vaz 
Pupo reconhece que a Macrozona 
4 – que abrange a região – “é uma 
das mais complexas, com a maior 
intensificação de urbanização e 
verticalização”. “A expectativa é 
concluir uma proposta prelimi-
nar até o final de 2015, feita com 
base na revisão das leis de Uso e 
Ocupação do Solo e Lei de Parcela-
mento do Solo, e que será debatida 
em audiências públicas”, diz Pupo. 

Para embasar esta proposta, a 
Seplan diz que usará o material re-
sultante dos estudos dos Planos de 
Gestão (interrompidos em 2011), o 
levantamento aero fotográfico (fí-
sico/territorial) que ficará pronto 
no início de 2015 e a análise sócio 
demográfica que será desenvolvida 
por meio de convênio com a Fupan 
(FAU/USP). Segundo o secretário, 
“são vários elementos para dar 
condições de revisão do plano di-
retor buscando inovações para 
melhorar a qualidade de vida”. 

DIRETRIZES VIÁRIAS

Enquanto isso não acontece, a 
Seplan aguarda “empreendimen-
tos previstos que trarão adensa-
mento à região para realizar, como 
contrapartida,  algumas alterações 
viárias.” Uma das propostas (anti-
ga, feita pelo vereador Selin) prevê 
um binário ao lado do Córrego das 
Cobras, no bairro Santa Cândida, 
com as ruas Júlio de Souza Vale 
e João Freitas Amorim (esta seria 
como uma marginal ao córrego)
ligando as ruas Lauro Vanucci e 
Hermantino Coelho. 

Outro estudo é a criação de 
um binário com as ruas Armando 
Strazacapa e João Vedovelo, com 
adequação no acesso ao viadu-
to da PUC em direção ao bairro 

Mansões Santo Antonio, revela 
Pupo. Este projeto foi incluído no 
TAC da Direcional, que tem um 
empreendimento em análise no 
bairro, mas ainda sem previsão de 
início. 

Duas outras diretrizes são 
aguardadas, também de empre-
endedores externos. Uma já está 
em andamento pela Rota das Ban-
deiras, que é a construção de mar-
ginais na Rodovia Prof. Zeferino 
Vaz (SP 332), com transposição 
na saída da Rod. Dom Pedro. 

A outra é o projeto do DER-SP, 
divulgado em 2009, mas até hoje 
aguarda definição pelo governo 
do estado: prevê a construção de 
um viaduto de retorno e acesso às 
vias marginais da rodovia Miguel 
Nascentes Burnier (SPA 135-65). 

DESRESPEITO
A foto é de 22/06/2011 
quando técnicos da 
Unicamp, moradores 
e entidades da MZ4 se 
debruçaram sobre o mapa 
da macrozona, aberto no 
chão do saguão do Palácio 
dos Jequibás, e por horas 
discutiram alternativas. O 
resultado daquele traba-
lhão todo não se sabe se 
será aproveitado, pois não 
foi concluido. Tempo e 
dinheiro público desperdi-
çados por falta de compro-
misso de administradores.

O arquiteto Paulo de Tarso 
doou para a Prefeitura um novo 
projeto para expansão do tra-
jeto da Maria Fumaça em dois 
quilômetros – da Estação Anhu-
mas até a Praça Arautos da Paz, 
no Taquaral. A Prefeitura prevê 
abrir licitação para a obra em ou-
tubro, com expectativa de exe-
cução a partir de 2015. O custo 
do projeto é estimado em R$ 5 
milhões, sendo R$ 4 mi do Fundo 
Municipal de Apoio ao Turismo 
e R$ 1 mi da Caixa Econômica 
Federal. Hoje a Maria-Fumaça 
faz passeios turísticos aos finais 
de semana no trecho de 25 km 
entre Campinas (Estação Anhu-
mas) e Jaguariúna.   

 A ampliação deste trajeto foi 
anunciada em 2010, quando a Pe-
trobras cedeu R$ 1,5 milhão para 
a primeira etapa da obra (cons-
trução das vigas do trecho aéreo 
e os projetos arquitetônico, es-
trutural e executivo). Segundo 
a ABPF -Associação Brasileira 
de Preservação Ferroviária- a 
segunda etapa (reconstrução do 
leito e construção dos pilares 
que vão receber as vigas), seria 
de responsabilidade da Prefeitu-
ra, que tinha como patrocinador 
o Ministério do Turismo – atra-
vés da Caixa Econômica Federal. 
A obra parou porque a empresa 
contratada alegou falhas no pro-
jeto arquitetônico.  

Arquiteto doa novo projeto 
para a Maria Fumaça

MARIA FUMAÇA

250 BAIRROS E 62% DA POPULAÇÃO ESTÃO AQUI

Foco na Macrozona 4 só em 2016

Trilhos vão passar ao lado do parque Iasser Arafat que construtora destruiu por avenida



5CAMPINAS 26 JULHO 2014

DENGUE: DA EPIDEMIA AO APRENDIZADO

Poder público tenta retomar o controle

A ÁGUIA
ESTÁ

VOLTANDO

A instalação de comércios irre-
gulares na região parece estar sendo 
motivada pela lentidão da fiscali-
zação e dos processos jurídicos. O 
Supermercado Dia%, que abriu uma 
nova loja na Av. Lafaiete Arruda Ca-
margo, 248 - Parque S. Quirino em 
28/06, foi intimado a fechar suas 
portas pela Secretaria Municipal de 
Urbanismo, por não ter alvará. Fis-
calização realizada no local no dia 
22/7, comprovou a existência ape-
nas do alvará de construção. 

“Quando terminou de construir, 
o empreendedor teria que solici-
tar uma Certidão de Conclusão da 
Obra e em seguida o alvará de fun-
cionamento, mas não o fez. Por isso, 
intimamos o fechamento e ele tem 
72 horas para providenciar a retira-
da de mercadorias antes de ter a loja 
lacrada”, explicou Moacir Martins, 
diretor do Departamento de Con-
trole do Uso do Solo da Secretaria 
de Urbanismo. A empresa declarou, 
por meio de sua assessoria de im-
prensa, que vai acelerar a regulari-

zação dos documentos para tentar 
evitar o fechamento da loja.  

EXTRA

No dia 18/07, o Tribunal de Jus-
tiça publicou uma sentença tornan-
do sem efeito a liminar concedida 
a Cia. Brasileira de Distribuição 
(Grupo Pão Açúcar), que manti-
nha o Hipermercado Extra da Rod. 
Dom Pedro I aberto. O Ministério 
Público havia indicado em out/2010 
várias irregularidades (inclusive a 
falta de aprovação do loteamento) e 
durante a tramitação do processo as 

obras foram concluídas e a loja aber-
ta mediante um Termo de Ajuste de 
Conduta, que não foi cumprido. A 
loja chegou a ser lacrada em agosto 
de 2013, mas aberta em seguida gra-
ças a esta liminar, cassada agora. 

O secretário de Assuntos Jurídi-
cos, Mário Orlando Galves de Car-
valho, explicou que a sentença é de 
1ª Instância, portanto cabe recurso 
por parte do Extra. Sobre o fecha-
mento ou não do local, ele informou 
que existe um efeito suspensivo em 
um recurso extraordinário na Ação 
Civil Pública  que impede a Pre-
feitura de lacrar a loja. Em 20/02 
deste ano outra loja do Grupo Pão 
de Açúcar teve problemas. O Mi-
nimercado Extra, da Rua Jasmim, 
abriu sem nem ter solicitado o al-
vará e no mesmo dia a fiscalização 
orientou o fechamento. Em 13/5 a 
Prefeitura confirmou a regulariza-
ção do alvará desta unidade, mas 
até hoje ela permanece fechada. O 
Grupo Pão de Açúcar não se mani-
festa sobre esses casos. 

Supermercados irregulares
VAREJO

Empreendimento  
pode ser interditado

Após registrar uma queda no 
número de casos de dengue na cida-
de, em função do inverno, a prefei-
tura de Campinas mantém o siste-
ma de orientação ‘porta a porta’ que 
foi adotado durante a crise. A cida-
de registrou, no primeiro semestre, 
cerca de 40 mil casos da doença e 
seis mortes. “Agora o momento é de 
controle dos criadouros, para evitar 
epidemia no próximo ano”, explica 
o médico André Ribas, do Departa-
mento de Vigilância em Saúde. 

Algumas universidades indi-
cam o sistema de instalação de ar-
madilhas para controle e tem con 
seguido bons resultados. Mas em 
Campinas o armadilhamento é con-
siderado desnecessário: “a armadi-
lha não mata o mosquito, o objetivo 
é identificar sua presença onde não 
se sabe que ele está. Mas Campinas 
está inteira infestada, não há neces-
sidade, pois onde colocar vai en-
contrar”, diz André. As cidades de 
Santos(SP) e Uberaba (MG), redu-
ziram em mais de 95% a ocorrência 
da dengue este ano com a instalação 
de armadilhas e monitoramento ele-
trônico.

Também a Unicamp adota, des-
de 1991, a instalação de armadilhas 
feitas com pneus para detectar a 
presença das larvas do mosquito 
transmissor da doença. Em 1997, 
chegou a dar cursos para escolas 
públicas sobre o sistema. “Isso fun-
ciona como um detector de fumaça 
para incêndio, é um trabalho pre-
ventivo”, relata o prof. Carlos Fer-
nando  S. Andrade, do Instituto de 
Biologia da UNICAMP. 

DE CASA EM CASA

As ações em Campinas, depois 
de um verão com a maior epidemia 
da história da cidade, continuam 
com ações de bloqueio e controle de 
criadouros, além de orientação em 
visitas domiciliares, informa a coor-

denadora da Vigilância em Saúde da 
região Leste, Eliana de Fátima Fer-
nandes. Este período registra menor 
incidência da doença em razão das 
temperaturas mais baixas e da es-
cassez das chuvas. A região Leste 
(que abrange as imediações do Alto 
Taquaral) ainda é a que tem menor 
incidência da doença.  

Segundo a coordenadora, foram 
realizados cerca de 120 atendimen-
tos solicitados por moradores da re-
gião do Taquaral por meio do canal 
156. A área de Vigilância em Saúde 
também monitora a área de abran-
gência do Centro de Saúde Taqua-
ral, onde há 12 pontos de riscos para 
dengue. “São locais com possíveis 
criadouros para o mosquito trans-
missor da doença, que estão sendo 
visitados mensalmente ou quinze-
nalmente pela vigilância.”

Nos meses de junho e julho, fo-
ram vistoriados 750 imóveis em áre-
as prioritárias nos bairros Taquaral, 
Bela Vista, Alto Taquaral, Santa 
Cândida, Mansões Santo Antônio, 
Chácara Primavera, Jd. Belo Hori-
zonte, N. S. Auxiliadora, Guanaba-
ra, Jardim Brasil e Vila Nova. “Os 
principais criadouros que encon-
tramos até o momento foram em 
bromélias, piscinas, cisternas, cai-
xas d’água e calhas”, informa Eliana. 

Cinco casas da região foram visto-
riadas em junho por meio de liminar 
que autoriza o ingresso em imóveis 
desocupados. 

Com a redução dos casos de 
dengue, voltaram a ser realizados 
exames de sorologia nos pacientes 
com suspeita da doença. A Secre-
taria Municipal de Saúde informou 
que foram confirmados 938 casos de 
dengue na cidade entre 1º de junho 
e 4 de julho, mas a  o pico da infes-
tação foi em abril, com 19.765 casos 
da doença.

UNICAMP

O inverno é o momento propício 
para fazer um controle das popula-
ções de mosquitos já que as mesmas 
ficam mais baixas, ressalta o biólogo 
especialista em Ecologia e professor 
da Unicamp Carlos Fernando de 
Andrade. “O ideal é realizar ações 
de controle e monitoramento. As 
armadilhas de vigilância, em pontos 
estratégicos, são bastante indicadas 
nas regiões onde houve maior foco 
do mosquito no verão.”

Segundo ele, hoje são cerca de 
20 armadilhas no campus e “se apa-
recem larvas de mosquitos é sinal 
que há criadouros próximos a estas 
áreas. Assim é preciso averiguar os 

locais ao redor, como quintais e de-
pósitos, criadouros que são coloni-
zados por esses mosquitos”.  

O sistema é simples: 1/3 de um 
pneu de moto cheio de água preso 
com prego em pontos estratégi-
cos do campus. Neles se observa o 
surgimento de larvas do mosquito 
Aedes Aegypti. As armadilhas são 
inspecionadas semanalmente e 
analisadas pelo Grupo de Comba-
te à Dengue da Unicamp, ligado ao 
Centro de Saúde da Comunidade.

“Não havendo no ambiente ur-
bano pratos de vasos, garrafas com 
água, plantas aquáticas, caixas d´á-
gua descobertas, pneus ou ralos en-
tupidos, não há criadouro e, assim, 
não há mosquito, ou seja,  o risco de 
epidemia de dengue é muito baixo 
ou nulo”, diz Andrade.  

Uma oficina de trabalho reali-
zada na Rede Municipal em 2002, 
avaliou a abordagem educativa 
para a prevenção da dengue em 
Campinas e indicou a necessidade 
de frequentes avaliações para re-
orientar programas educativos. O 
projeto apontou a educação como 
importante ferramenta na preven-
ção da Dengue, usando professores 
e alunos agentes multiplicadores 
do conhecimento para a comuni-
dade. 

MONITORAMENTO

Algumas cidades brasileiras – 
entre elas Santos (SP), Porto Alegre 
(RS), Vitória (ES) e Uberaba (MG) 
– conseguiram reduzir drasticamente 
a ocorrência da dengue com a instala-
ção de armadilhas e monitoramento 
eletrônico desenvolvidos pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais. Esse 
sistema é considerado pelos especia-
listas um “monitoramento inteligen-
te”, pela eficácia. 

A cidade de Santos diminuiu em 
97% a ocorrência da dengue este ano 
ao instalar 461 dessas armadilhas, 
principalmente na região do porto. Já 
Uberaba reduziu em 96% a doença 
com 870 desses recipientes. A cidade 
investiu na instalação das armadilhas 
em 2013, após passar por epidemias e a 
experiência foi considerada um exem-
plo no XXX Congresso Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde que 
premiou o trabalho em junho de

As armadilhas são uma espécie de 
vaso preto com água no fundo. Nele 
são colocadas feromônios que atra-
em o mosquito. Ao entrar, o inseto 
fica preso em um cartão adesivo e não 
consegue depositar seus ovos. O sis-
tema completo é composto da arma-
dilha, de um dispositivo portátil com 
software específico para a coleta das 
informações de captura das fêmeas do 
mosquito e software de geoproces-
samento dos dados para as ações de 
saúde. 

A informação ocorre em tempo 
real para os gestores públicos de saú-
de, o que permite acompanhamento 
contínuo das áreas de risco, ações 
preventivas de controle, orientação 
ao trabalho dos agentes de campo e 
detecção e captura do vetor (fêmea 
grávida do mosquito). Assim, é possí-
vel otimizar o trabalho de agentes em 
campo para a vistoria e coleta dos da-
dos detalhados, que são processados 
semanalmente, direcionando as ações 
de controle. 

RESERVA D. PEDRO

Um pedido de suspensão do 
processo de análise do empreen-
dimento Reserva Dom Pedro foi 
enviado no dia 11/7 para o Secreta-
rio Estadual de Meio Ambiente, o 
Presidente do CONSEMA e o Pre-
sidente da CETESB, pelo secretário 
municipal Rogério Menezes. Ele 
alega que “essa tipologia de empre-
endimento, no tocante aos aspec-
tos ambientais, tem sua aprovação 
concluída somente com a emissão 
do Exame Técnico Ambiental – 
ETM, para o qual é exigido, entre 
outros documentos, o Cadastra-
mento da Gleba com a aprovação 
das diretrizes urbanísticas, que 
ainda não foi emitido“.

O pedido de reanalisar este pro-
cesso foi feito ao Secretário Muni-
cipal do Verde na reunião realizada 
em abril, com representantes da 
Câmara, Condema e outras entida-
des. O empreendimento já recebeu 
parecer técnico positivo da Cetesb 
e foi aprovado pelo Conselho Es-

tadual de Meio Ambiente, mas até 
agora, segundo Menezes, embora 
o protocolo tenha tramitado por 
diversos setores desde 2009, “o ca-
dastramento da gleba e a análise 
prévia do empreendimento ainda 
não foram concluídos e a emissão 
do ETM não foi feita, por isso en-
tendemos que o empreendimento 
não se encontra aprovado junto à 
Prefeitura”. 

Essa solicitação já havia sido 
feita pelo Comdema e negado pelo 
Conselho Estadual. O Reserva Dom 
Pedro, da Fasciata Empreendimen-
tos, prevê a criação de um novo bair-
ro em gleba da antiga Fazenda Santa 
Genebra, próximo ao Parque D. Pe-
dro Shopping.  Serão 5 mil unidades 
habitacionais - cerca de 15 mil mo-
radores - áreas comerciais e de ser-
viços e deve mudar o perfil daquela 
região, ocupando os dois lados da 
Avenida Guilherme Campos. A po-
pulação do entorno é contra, alegan-
do problemas de infraestrutura. 

Nova unidade abriu sem alvará
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NOVOS CAMINHOS

Região enfrenta alterações no trânsito

Clínica Stevenson
interna a ‘peso de ouro’

O atendimento especializado 
tem se tornado um mercado alta-
mente rentável para os proprietários 
de clínicas especializadas e muito 
oneroso para os donos de animais 
de estimação.

A situação chega a ser alarmante 
especialmente em casos de emer-
gências quando não há muitas alter-
nativas como casos que acontecem 
fora dos dias e horários normais de 
atendimento.

Porém o que chama mais aten-
ção é o preço cobrado por diária 
para internação nas três principais 
clínicas da região: a Stevenson, a 
Estimma e o Hospital Veterinário 
Taquaral.

Nos três estabelecimentos espe-
cializados a diária de internação é 
definida com base no peso do animal. 

PREÇOS DA DIÁRIA
R$ 300,00 é o valor cobrado 

pela Clínica Veterinária Steven-
son, da Rua Dona Luisa de Gus-
mão,  439, na Vila Nogueira para 
animais com mais de porte grande

R$ 110,00 é quanto cobra a 
Clínica Veterinária Estimma, da 
Rua Bento Arruda Camargo, 352, 
no Jardim Santana, por uma diária 
para animais grandes.

R$ 60,00 por diária, é o valor 
cobrado por diária para animais 
grandes pelo Hospital Veterinário 
Taquaral da Av. Barão de Itapura, 
2.968 no Taquaral.

Além dos preços da diária os 
proprietários de animais precisam 
ficar atentos também para os va-
lores de medicação, RX e demais 
produtos vendidos pela clínicas.

VIDA ANIMAL

Depois de anunciar que abriria 
a Rua Lauro Vanucci apenas após 
a entrega do empreendimento Le 
Monde, prazo previsto até início 
de setembro, a construtora Rossi 
surpreendeu moradores da região 
com a desobstrução da via no dia 
30/6. A medida foi tomada após o 
ex-presidente da Amosca (Asso-
ciação dos Moradores do Santa 
Cândida), Ricardo Cohen, ter pro-
tocolado um ofício ao Ministério 
Público argumentando sobre o fe-
chamento desnecessário, uma vez 
que as obras do condomínio esta-
vam concluídas. 

A notícia foi veiculada pelo 
Jornal Alto Taquaral no sábado 
(28/6) e, na segunda, a via estava 
liberada.

Com a abertura, o trânsito na 
região do Santa Cândida ganha 
mais uma alternativa viária, que 
liga o bairro à Avenida Guilherme 
Campos e melhora principalmente 
para quem pretende chegar à Ro-
dovia D. Pedro, nos dois sentidos. 
A Emdec, que não sabia da libera-
ção, informou posteriormente que 
ia verificar a necessidade de sinali-
zação no local, mas nada foi feito 
até o final de julho. 

PARQUE DAS FLORES
A Rua Rafael Saglione esqui-

na com Egle Belintani, no Parque 
das Flores, foi totalmente libera-
da pela Prefeitura no dia 2/7, que 
invés de derrubar apenas a parte 

nova do bloqueio feito pelos mo-
radores, destruiu inclusive a flo-
reira antiga, que já existia antes 
do polêmico fechamento. A As-
sociação de Moradores informou, 
pelo presidente Julio Grinaboldi, 
que já protocolou um novo ofício 
na Justiça para contestar a libe-
ração, mas não adiantou detalhes 
da estratégia judicial em anda-
mento. 

A esquina virou caso de polí-
cia no final de maio, quando os 
moradores decidiram ampliar o 
fechamento da via, que antes era 
parcial. A Prefeitura considerou 
a obra irregular e depois de quin-
ze dias enviou uma equipe para 
desobstruir a  via. O caso do fe-
chamento do bairro está na Jus-
tiça e desde junho de 2011 a As-
sociação de Moradores tem uma 

liminar onde consta que a situa-
ção deve permanecer como está 
até a decisão judicial definitiva.  

BARÃO GERALDO
A nova alça de acesso ao dis-

trito de Barão Geraldo pela Rod. 
Dom Pedro foi liberada no dia 
22/7. A pista, com pouco mais de 
900 metros de extensão, permite 
que o motorista que trafega pela 
rodovia D. Pedro I (SP-065), sen-
tido Anhanguera, acesse o distri-
to sem passar pelo trecho popu-
larmente conhecido por Tapetão, 
na rodovia Professor Zeferino 
Vaz (SP-332). 

O motorista acessa a nova 
alça no km 138+500 da D. Pedro 
I, como já ocorria anteriormente, 
mas n nova pista segue até pró-
ximo ao posto de gasolina ins-

talado na entrada do distrito. A 
antiga pista foi desativada.

Com a liberação desta alça, o 
motorista que está na D. Pedro I e 
irá seguir para Paulínia pela Prof. 
Zeferino Vaz (SP-332) deverá, de 
forma provisória, trafegar até o km 
139 e utilizar três das quatro alças 
do Trevo de Barão Geraldo para 
acessar o Tapetão. A mudança en-
trou em operação na segunda-feira, 
dia 21. Até o fim do ano será entre-
gue uma nova etapa da obra, que 
prevê uma bifurcação na alça do km 
138+500 permitindo o acesso direto 
à SP-332, com uma passagem por 
baixo da pista do Tapetão.

TREVO REFORMADO
A nova alça faz parte da ampla 

remodelação do Trevo de Barão Ge-
raldo. Iniciada em setembro do ano 

passado, pela Rota das Bandeiras. 
Em junho, a primeira das alças en-
trou em operação: a saída do distrito 
de Barão Geraldo para quem segue 
em direção a Paulínia pela Prof. Ze-
ferino Vaz (SP-332) agora ocorre 
pelo lado direito da via, antes do 
viaduto. O antigo traçado, pelo lado 
esquerdo, estava fora dos padrões 
de segurança estabelecidos pela 
Artesp (Agência de Transporte do 
Estado de São Paulo).

O acesso a Barão Geraldo para 
quem trafega pelo Tapetão terá o 
mesmo traçado, mas a pista sofrerá 
elevação, uma vez que uma das no-
vas alças passará sob a rodovia. A 
bifurcação no Tapetão para quem 
segue para Paulínia também será 
mantida, assim como a saída do dis-
trito em direção a Campinas perma-
necerá pelo viaduto. 

Comissão exige mudanças
CPI DAS ANTENAS TEM RELATÓRIO FINAL

Uma das mudanças apontadas 
pelo relatório final da CPI das An-
tenas aponta “para a necessidade de 
observância do princípio da precau-
ção, no tocante a implementar uma 
legislação que torne eficaz a preven-
ção quanto ao acúmulo e excesso de 
radiação, principalmente restrin-
gindo a colocação de antenas a me-
nos de 200 metros umas das outras, 
ou mesmo próximas a locais onde 
estão pessoas mais vulneráveis a es-
sas radiações, como creches, asilos, 
escolas e hospitais, conforme enten-
dimento dos especialistas na área de 
saúde ouvidos pela comissão e, tam-
bém indo ao encontro da legislação 
atualmente praticada por inúmeros 
municípios do Brasil”.

O relatório foi apresentado no 
dia 01 de julho, no Plenarinho da 
Câmara Municipal. Foram seis me-
ses de investigação sobre irregula-
ridades e abusos cometidos pelas 
operadoras de telefonia móvel em 
Campinas. O vereador Artur Orsi, 

presidente da Comissão, destaca 
que as empresas instalam torres e 
antenas no município em total des-
respeito às normas e regras estabe-
lecidas na legislação. “Há uma clara 
falta de sintonia entre secretarias 
municipais, com prejuízos eviden-
tes na fiscalização do setor”.

Segundo o vereador a questão-
merece especial atenção do poder 

público, “Até porque a Secretaria de 
Urbanismo informou à Comissão  
da existência de apenas 33 (trinta 
e três) antenas em Campinas com 
alvará de instalação expedidos re-
gularmente, sendo que no site da 
Anatel (Agência Reguladora de Te-
lefonia) existem mais de 500 (qui-
nhentas) antenas cadastradas para 
a cidade de Campinas”. Instituto aceita tudo

DOAÇÕES

O Instituto Popular Humber-
to de Campos promove a campa-
nha “Tudo serve”, em que aceita 
doações de móveis, utensílios, 
equipamentos, vestuário, livros, 
brinquedos e outros objetos em 
condições de uso ou reparo.  

A coleta a domicílio é feita 
em caminhões e equipes pró-
prias e o material doado é ven-
dido em lojas próprias ou em-
presas e revertido em recursos 

financeiros para manter a obra 
assistencial que atende mais de 
200 crianças diariamente em 
período integral. 

A entidade, que é ligada ao 
Centro Espírita Allan Kardec, 
também aceita equipamen-
tos ortopédicos e hospitalares 
que são emprestadas a pessoas 
que necessitam. Se tiver algo 
para doar, ligue para o telefone  
(19) 3201 3177.

Saída do Santa Cândida para a Av. Guilherme Campos já pode ser feita pela Rua Lauro Vanucci No final das obras no Trevo de Barão o trânsito deve melhorar, mas por enquanto exige paciência

Prédio na Rua Arq. José da Silva, no  Santa Cândida tem 8 antenas no terraço de cobertura

O resumo do parecer da Cetesb, 
que avaliou o relatório técnico da con-
taminação do bairro Mansões Santo 
Antônio, foi entregue ao Secretário do 
Verde e Desenvolvimento Sustentável, 
Rogério Menezes, no dia 18 de julho. 
Esse estudo foi realizado no ano pas-
sado pela Aecom e atualiza os dados 
da contaminação, inclusive a extensão 
e gravidade em vários pontos, além de 

indicar encaminhamentos. Mas o re-
latório dependia da validação da Ce-
tesb que levou 8 meses para avaliar o 
documento técnico com mais de mil 
páginas. 

Procurado para falar sobre o pa-
recer, o secretário disse que “embora a 
reunião tenha ocorrido, o parecer ain-
da não foi entregue oficialmente, en-
tão só depois de receber formalmente 

Cetesb conclui parecer
o relatório será possível falar sobre 
seu conteúdo”. Segundo comunica-
do da Cetesb, a pasta administrativa 
com o processo completo ‘Mansões 
Santo Antônio – Consima’ chegou no 
dia 21/07 na Agência Ambiental de 
Campinas e o Parecer Técnico 095/
CAAA/2014 seria encaminhado ofi-
cialmente à Prefeitura Municipal de 
Campinas pelos Correios. 

CONTAMINAÇÃO
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EDUCAÇÃO

Faculdade
tem cursos
gratuitos

CASA DO LAGO

Inscrições
abertas para

oficinas

A Faculdade Anhanguera 
promoveu no mês de julho 27 
cursos gratuitos abertos às co-
munidades próximas às suas três 
unidades. Na Unidade 3 - Taqua-
ral, foram oferecidos oito cursos, 
mas apenas três ainda podem ser 
feitos nos dias 28, 29 e 30/07: Au-
xiliar Administrativo, Contabili-
dade Básica e Informática Básica. 

As aulas serão realizadas das 
19 às 22h e as inscrições podem 
ser feitas pelo telefone 3512 3100. 
Para participar é preciso ter o 
Ensino Médio completo e as va-
gas são limitadas. A Unidade fica 
na Rua Luis Otávio, 1.313. 

De 29/7 a 01/8 a Casa do Lago, 
no campus da Unicamp, recebe-
rá as inscrições para as oficinas 
gratuitas de capoeira, contato 
improvisação, dança do ventre, 
música, samba no pé, medita-
ção, forró,  bordado, taekwondo 
e tango. 

As oficinas começam a partir 
do dia 11 de agosto e as vagas são 
limitadas. As inscrições devem 
ser feitas on-line pelo formulário 
que será disponibilizado no site 
(www.preac.unicamp.br/casa-
dolago) a partir das 10h do dia 
29/7. Informações: 3521 1708. 

NOVO E PILATES
O Studio E Pilates está abrindo 
uma nova sala, dentro da Acade-
mia Body Mind, na Av. Almei-
da Garret, 1911 – Alto Taquaral. 
A partir de 28/07, de segunda à 
sexta das 6 às 22h e sábados das 
7 às 13h, com o máximo de três 
alunos por aula. A primeira aula 
é gratuita. Contato: 7805 7989 / 
3037 6431. 

ECOCAR BRASIL
Lavagem de carro a seco (por 
dentro e por fora), com produto 
suíço a base de silicone que lim-
pa e dá brilho é o que oferece a 
Ecocar, instalada no estaciona-
mento da Rua Adelino Martins 
(em frente ao novo Dalben). Os 
agendamentos são por telefone 
e o atendimento pode ser feito 
também em residências ou em-
presas. Fone: 98113 4637.  

FESTIVAL GASTRONÔMICO
A 6ª edição do Festival Gastronô-
mico de Campinas e Região, vai 
unir gastronomia e cultura. Com 
o tema “Ler, Comer & Viver”, os 
30 restaurantes participantes 
criaram menus especiais inspira-
dos em personalidades históricas 
da região, a preços fixos. Confira: 
http://visitecampinas.com.br

GIRO

Deecrim vai agilizar processos
NOVO DEPARTAMENTO NA CIDADE JUDICIÁRIA

A Cidade Judiciária passou a 
sediar em julho o Deecrim – De-
partamento Estadual de Execução 
Criminal - responsável por julgar 
os benefícios dos sentenciados 
primários que estejam cumprindo 
pena em 26 presídios da região, 
com população carcerária de 28,6 
mil pessoas. “A população como 
um todo será beneficiada, pois 
inúmeros processos deixarão de 
tramitar nas Varas de origem, que 
acumulam outras atribuições - 
como processos cíveis, de família 
e sucessões, criminais, etc - pos-
sibilitando um andamento mais 
breve desses outros processos”, 
diz a juíza Carla dos Santos Fullin 
Gomes, que assumiu a coordena-
ção do Deecrim da 4a Região Ad-
ministrativa Judiciária. 

Os pedidos de livramento con-
dicional, progressão ao regime 
semi-aberto e aberto, as remições, 
indultos e comutações, bem como 
as regressões por cometimento 
de falta grave, por exemplo, pas-
saram a ser processadas no De-
partamento, que é inteiramente 
informatizado. 

“A inovação é de extrema rele-
vância, contribuindo muito para 
a celeridade no julgamento dos 
benefícios, uniformização de pro-
cedimentos e aperfeiçoamento de 
boas práticas. Além disso, tanto 
os apenados como seus familia-

res poderão acompanhar a movi-
mentação processual, bem como 
o teor das decisões judiciais pela 
internet”, diz a juíza 

A unidade também será res-
ponsável pelo processamento das 
medidas de segurança (interna-
ção e tratamento ambulatorial), 
bem como dos processos dos sen-
tenciados primários condenados 
a cumprir suas penas em regime 
aberto ou a pena de prestação de 
serviços à comunidade. Esta é a 
segunda unidade desse departa-

mento a ser inaugurada fora da 
Capital. A primeira foi instalada 
em Ribeirão Preto no mês de maio 
deste ano. 

Segundo estudo recente pu-
blicado pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), o Brasil tem a 
terceira maior população carcerá-
ria do mundo: são 715.655, dentre 
presos no sistema carcerário e os 
detentos que cumprem pena em 
regime de prisão domiciliar. Em 
primeiro lugar, estão os Estados 
Unidos e em segundo, a China. 

Carla dos Santos Fullin na solenidade de posse realizada na Cidade Judiciária de Campinas

Cobrança provoca impasse
PARQUE DAS FLORES

A cobrança compulsória de 
mensalidade da Associação de Mo-
radores do Parque das Flores está 
provocando um embate jurídico 
entre moradores e a entidade, que 
entrou com ações de cobrança ju-
dicial contra os supostos inadim-
plentes. A primeira ação foi julgada 
procedente pela juíza Lissandra 
Reis Ceccon, da 1ª Vara Cível, que 
considerou correta a cobrança de 
taxa para custeio das despesas as-
sumidas pela Associação. O mo-
rador Wanderlei R. Fernandes, 
condenado em primeira instância 
a pagar as taxas no período entre 
2010 e 2014, vai apresentar recurso. 

“Acho um absurdo imporem 
essa cobrança, porque se os servi-
ços estivessem sendo prestados, 
pagaria sem problema. mas não 
estão, a segurança não funciona, 
entra quem quer no bairro, não 
há qualquer controle”, argumenta 
Wanderlei. Ele calcula que atual-
mente há cerca de 100 moradores 
que não pagam as taxas e está sen-
do organizado um abaixo assinado 
para pleitear uma retirada coletiva 
da entidade. Wanderlei mora no 
bairro há 14 anos mas comprou o 
terreno antes da formação da Asso-
ciação, por isso vai recorrer. 

A juíza alega que aqueles que 
adquiriram suas unidades antes da 
formação da entidade devem ter 
sua liberdade de associação preser-
vada, mas afirma que se a aquisição 
aconteceu após a formação da As-
sociação (junho de 1998), “o ônus 

já era conhecido e houve um ato 
de associação tácito”. Ela entende 
que a entidade “é sociedade civil 
mantenedora do local e prestadora 
de serviços, sob a contrapartida”. A 
Associação alega no processo que, 
“não obstante os serviços presta-
dos, o requerido não pagou as taxas 
devidas, o que constitui enriqueci-
mento ilícito, posto que usufruiu 
daqueles”.

Outros processos estão em 
andamento e os moradores ques-
tionam a destinação da verba 
eventualmente arrecadada com 
as ações, já que cada uma gira em 
torno de R$ 10 mill. A alegação da 
entidade é que o rateio precisa ser 
feito para custear a “manutenção, 

conservação e melhoria da infraes-
trutura, a promoção de segurança 
e a realização de obras e serviços 
complementares de urbanização”. 
Mas para moradores da Rua Luis 
de Oliveira, que dividem a área com 
vários prédios, essa não é mais a  
realidade atual.

Luiz Antonio Gomes ressalta 
que a promessa de fechar o bairro 
não vale mais, e questiona a segu-
rança, que segundo ele não existe, 
pois as guaritas não pedem iden-
tificação dos veículos que passam 
e nem tem um interfone para avi-
sar as casas caso observem algum 
movimento suspeito. Para ele “a 
Associação não está cumprindo 
seu próprio estatuto, que pre-
vê liberar os associados que não 
querem permanecer na entidade”,  
pondera.  

Em 2008, quando houve a altera-
ção do zoneamento que permitiu a 
construção de prédios na região, José 
Valter Junger decidiu não mais pagar 
as taxas, por entender que a Asso-
ciação havia perdido seu papel. Ele 
comunicou a decisão à diretoria, por 
carta, e não recebeu mais os boletos 
mensais até maio deste ano, quando 
voltou a receber as cobranças. E não 
adiantou explicar que não era mais 
associado, pois as cobranças conti-
nuaram chegando. “Não quero bri-
gar, mas precisamos nos documentar 
e demonstrar que estamos insatisfei-
tos com essa situação”. 

Procurada, a diretoria da enti-
dade não quis se manifestar. 

Portaria do Residencial Parque das Flores

ROTA 1 (39) – 1.795 + 2.095 = 3.890 exemplares
1 CONDOMÍNIO AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01 
2 GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 1000
3 CONDOMÍNIO PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
4 CONDOMÍNIO GAROPABA – Rua Egle Belintani,
5 COND. PQ FLORES FECHADO
6 COND. VIVERE - Rua Luiz de Oliveira, 145
7 COND. EDUARDO - Rua Luiz de Oliveira
8 CON. VOLARE - Rua Luiz de Oliveira
9 COND. EDEM ROCK – Rua Jasmin
10 COND. ANDRÉA PALÁDIO – Rua Jasmin
11 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
12 MINI CONDOMÍNIO – Rua da Hortências, 791
13 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
14 SUNSET VILLAGE - R. Hortências, 415
15 CONDOMÍNIO NOVO - R. Hortências, 415
16 VILLAGE CHOPIN R. Latino Coelho, 421
17 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
18 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
19 LA TORINO - R. Jorge F. Correia, 944
20 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
21 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
22 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
23 PORTAL PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
24 PRIMAVERA BOULEVARD - R. Emerson J. M., 1150
25 CONDOMÍNIO ROXO – Rua das Camélias, 95
26 CEDRUS - R. das Camélias, 118
27 CONDOMÍNIO NOVO 
28 VILA DAS CAMÉLIAS – Rua Camélias 355 
29 CONDOMÍNIO TÍVOLI - R. das Camélias, 356
30 VILA FÊNIX – Rua das Camélias,
31 GIRASSOL - R. Girassol, 54
32 RAQUEL M. – R. Pereira Coutinho, 151
33 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
34 D. ESMERALDA – R. Luiza de Gusmão, 591
35 ED. JARDIM TAQUARAL – Av. N. Sa. Fátima. N xx 
36 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
37 COND. EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
38 COND. DOS CASTELHANOS – Rua Euclides Vieira, 647
39 COND. CHAC SÃO QUIRINO 
 
ROTA 2 (91) – 3.890 + 1.090 = 5.360 exemplares
40 COM. VILLAGIO DI VENEZIA – Rua Luiz Otávio
41 COND. CITTÁ DI ROMA – Rua Jasmim 02  
42 RESIDENCIAL DOS CRAVOS – R. dos Cravos, 36 
43 RESIDENCIAL DOS LÍRIOS - Rua dos Lírios, 94
44 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169 
45 ECO RESIDENCE – R. Thereza M. B., 46 
46 RES. ORIGINAL – R. Dr. Fernando FDS, 48 
47 ALCANTO DUE – R. Carlos Mazoni, 72 
48 HOUSE TOWER I E II – R. Carlos Mazoni, 72
49 SPAZZIO DELA FELICITÁ – R. Alvaro Bosco, 157
50 SPAZZIO ISPIRACIONE – R. Alvaro Bosco, 157
51 S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 95 
52 S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905 
53 EXECUTIVE CENTER
54 GIOLANDA 
55 N.S. LOURDES 
56 JAGUARY 
57 V MONTE
58 JARAGUA
59 OXFORD   
60 PRISCILIANA
61 ALPHA
62 NOTRE DAME
63 GALAPAGOS
64 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
65 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651 
66 PARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477 
67 PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75 
68 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
69 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070 
70 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665 
71 RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601 
72 RES. GAIVOTAS – R. Afrânio Peixoto, 749 
73 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793 
74 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855 
75 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900 
76 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496 
77 VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577 
78 TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301 
79 PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343 
80 VILLA VERDE-R. João Chatti, 112  
81 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão Lopes., 1400
82 PLACE RESIDENCE - R. Fernão Lopes., 1101
83 CONDOMÍNIO PINHEIRO - R. Fernão Lopes., 1101
84 ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76 
85 FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64 
86 JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6 
87 CONDOMÍNIO PORTO REAL  
88 EDIFÍCIO TOM JOBIM – R. Buarque de macedo,
89 ED. PORTAL DA LAGOA – R. B.de Macedo, 1057
90 COND. SÃO FRANCISCO – R. B. de Macedo, 1011
91 EDÍFICIO PEQUIÁ – R. Buarque de Macedo, 931
92 ED. I.LEOPOLDINA – R. João Batista Signoni, 34
93 EDIFÍCIO AMÉLIA STECCA – R. João B. Signoni, 110
94 COND.JD DO TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 55
95 COND. MÁLAGA – Rua Votorantin100 
96 COND. MARBELLA – R. Votorantin, 101 
97 COND. CAIOBÁ – R. Votorantin, 51  
98 IMPERATRIZ – Av. Imperatriz Leopoldina, 1050
99 ED. ROSINHA – R. Buarque de Macedo, 754
100 ED. ASTURIAS – R. Buarque Macedo, 460  
101 ED. ROCHELLE – R. Buarque Macedo, 374 
102 COND. PORTINARI – R. Buarque Macedo, 358
103 PQ GUANABARA – R. Buarque Macedo, 280
104 COND. ARARIPE – R. Primeiro de Março, 248
105 DONA ALICE- R. Cnel. M. Moraes, 214 
106 COND. PITANGUA – R. Cnel. M. Moraes, 317 
107 SÃO GENARO – R. Cnel. M. Moraes, 381 
108 PQ. DAS NAÇÕES – R. Clóvis Beviláqua, 550
109 S.J. DEL REY – R. Clóvis Beviláqua,526 
110 COND. TÍVOLI – R. Clóvis Beviláqua, 471 
111 SPA. CONTARINI - R. Alberto Vilani, 58 
112 COND. HELVOR PRIVILEGE – Rua B G. Resende, 534
113 COND. PORTO DO ESPELHO – Rua B. G. de Res, 495
114 ED. DR. OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44
115 EDIFÍCIO ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
116 ED. DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595 
117 AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488 
118 AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907  
119 ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144  
120 LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415  
121 VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva 
122 VILA FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva 
123 COND. LUMINI 3 – R. Benedita A. Pinto, 680
124 COND. LUMINI 2 R. Benedita A. Pinto, 598 
125 VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305 
126 CONDOMINIO STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480 
127 COND. LUMINI 4 – R. Aimorés, 335 
128 COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250 
129 RES. LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
130 AL CANTO UNO – Rua Alvaro Bosco, 146 
 
ROTA 3 (32) – 2.870 + 240 = 3.110 exemplares
131 EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880 
132 ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840 
133 VILLE DE FRANCE – Rua Jasmim, 720 
134 CONDOMÍNIO RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
135 RESIDENCIAL AQUARELLE – Rua Jasmim, 612 
136 SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560  
137 CODNOMÍNIO RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
138 CHÁCARA PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
139 ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350 
140 RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250  
141 ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190  
142 JANGADAS – Rua Jasmim, 170  
143 ANTUÉRPIA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 101 
144 MAIAMI GARDENS – Rua Izabel N. Bertoti, 100
145 AREIAS DE PRATA – Rua Izabel N. Bertoti, 141
146 AREIAS DE OURO – Rua Izabel N. Bertoti, 161
147 VILLAGE DE FIRENZE – Rua Herm. Coelho, 77
148 PLAZA LIGHT - Hermantino Coelho 
149 PORTO VITÓRIA  
150 CIDADE NOVA   
151 ALDEIA DA MATA  
152 DREAM VISION   
153 ED. MARINA  
154 ED. CANADA  
155 FATO MANSÕES  
156 ECO WAY   
157 SPÁZZIO COMPENHAGEN
158 COND SHINE  
159 PARQUE PRIMAVERA - R. Hermantino Coelho 
160 PARK INDIANAPOLIS  
161 ILHA BELA  
162 MOISES BITTAR - Rua Hermantino Coelho 

ROTA 4 (38) - 1.590 + 1.110 = 2.700 exemplares
163 CONDOMÍNIO FASCINA – R. Adelino Martins, 500
164  MY FOREST – R. Arq. José da Silva, 1023
165  VIL COSA BELLA- R. Antonio N. Braga,110
166  VIL CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76 
167  CONDOMÍNIO NOVO
168  COND JACARANDÁ – R.João B. Oliveira, 12
169  COND. V. SANTA CANDIDA – Rua Léa Ducovini, 90
170  COND. V. FRANCESA -R. Prof. Dr. E. J. Zerbini, 115
171  RES. HARA BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1395
172  COND. VILA INGLESA - R. Mirta C.Pinto, 1539
173  COND. WONDERS  
174  COND. SAN GOTARDO – R. João Duque, 700
175  PORTO VILLE – R. Amália Dela Coletta, 701
176  DI FIORI – R. Amália Dela Coletta, 300 
177  LAS PALMAS – R. Amália Dela Coletta, 200 
178  DI VERONA – R. João Duque, 555 
179  JD. DE FIRENZE – R. Thomas Nielsen Jr, 320
180  VILA DÁLIA - R. Thomas Nielsen Junior, 425 
181  VILA AMARILIS - R. Thomas Nielsen Jr, 375 
182  VILA ÁSTER - R. Thomas Nielsen Jr, 305 
183  VILA ANTÚRIO - R. Thomas Nielsen Jr, 245 
184  VILA HERA - R. Thomas Nielsen Junior, 159
185  CONDOMÍNIO NOVO 
186  VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
187  COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
188  ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
189  ÓPERA HOUSE - R. José Luiz C. M, 120 
190  PORTO VITÓRIA - R. José Luiz C. M, 183 
191  MARINA – Rua Clóvis Ferreira 
192  CIDADES DE ITÁLIA – R. Arq. José da silva
193  ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
194  CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
195  DOLCE VIVERE - Rua Lauro Vanuicci, 85
196  VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
197  VIL LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200 
198  VIL VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
199  VL CHATEU TIVOLI - R. Prof. L. de Pádua, 63
200   COND. ARAGONA 

TOTAL: 15.060 ex. + AVULSOS: 940 ex. = 16 mil ex. 
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TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1.373

Fone: (19) 3236-1664

Roteiro Cultural
CAMPINAS 26 JULHO 2014

CINEFLIX GALLERIA
Rod. Dom Pedro I S/N - KM 131,5

Fone: (19) 3207-0982

EM AGOSTO

EXPOSIÇÃO 
Se fôssemos infinitos
A Sala Museu da Cidade, na Es-

tação Cultura, realiza até 28/08 a 
exposição “Se fôssemos infinitos”, 
composta por imagens antigas de 
Campinas, como os primeiros bon-
des, as fazendas de café, o Teatro 
Carlos Gomes, o Palácio da Mo-
giana, dentre outros. De segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h. Entrada 
gratuita. A Estação Cultura fica na 
rua Marechal Floriano Peixoto (iní-
cio da Andrade Neves), no Centro. 
Tel.: 3231 3387. Entrada franca. 

Celebration e Abstinence
Após curta temporada em Nova 

Iorque, as telas da coleção CELE-
BRATION e ABSTINENCE, de Kar-
la Bratfisch, poderão ser vistas em 
primeira mão na Galeria Urban Arts 
Campinas, até 8 de agosto. A gale-
ria, que fica na rua Emílio Ribas, 608 
no Cambuí, abre de segunda a sexta 
das 10 às 19 h e aos sábados das 10 às 
17h. Tel.: 3294 1922. Entrada franca.

Sociedade Drogadita
O artista Amilton Fim expõe 

suas criações na Sala Carlos Go-
mes da livraria Saraiva do Shopping 
Iguatemi, de 1 a 31/08, das 10 às 22 
h. De forma poética o artista com-
bina embalagens de comprimidos, 
cigarros e códigos de barra entre-
laçados em faixas de diversas cores 
e texturas, não excluindo a faixa 
“preta” – uma alusão aos remédios  
controlados. Entrada Franca.  
Tel: 37511730

Tonico´s Boteco 
O lançamento do CD ‘Liturgia do 

Samba’, de T. Kaçula, será no dia 9/8 
no Tonico’s Boteco. Sua música mis-
tura o samba de raiz com influência 
do toque dos atabaques africanos. O 
músico, compositor, produtor e pes-
quisador desenvolve um trabalho de 
resgate da história e divulgação do 
samba paulista e o show terá a partici-
pação especial da sambista e cavaqui-
nhista Ilcéi Mirian. Couvert: R$ 15. O 
Tonicos fica na R. Barão de Jaguara, 
1373, centro. Informações e resercas: 
3236 1664 – www.tonicos.com.br 

Blues na Casa do Lago
No domingo, 3/8, às 11h30, a Sala 

Multiuso da Casa do Lago, na Uni-
camp, apresenta o Musical “Dockery 
Duo”,  um trabalho de Blues acústi-
co composto pelo bluesman Paulo 
Gazela e o guitarrista Bruno Mothe. 
O projeto pesquisa as texturas do 
Blues tradicional e, com o formato 
acústico, usa instrumentos acústicos 
(a gaita e o violão de corda de aço) e 
instrumentos rústicos como o Dobro 
e o “Cigar Box Guitar” (guitarra im-
provisada com uma caixa de charuto 
como o corpo). Entrada franca. Rua 
Érico Veríssimo, 1011, no campus da 
Unicamp. Tel.: 3521 7017

FILMES
MIS - A Época da Inocência
O MIS exibe em 2/8, às 16h, 

o filme “A Época da Inocência” 
(1993), de Martin Scorsese. Basea-
do no romance “A Era da Inocência” 
(1921), de Edith Wharton, mostra 
Nova York do final do século 19. O 
MIS fica no Palácio dos Azulejos 
– Rua Regente Feijó, 859. Centro.  
Entrada gratuita

Ciclo CPFL Cultura 
Todas as sessões serão no auditó-

rio Umuarama do Instituto CPFL, na 
Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 1.632 - 
Chácaras Primavera. Tel.: 3756 8000. 
Entrada gratuita, por ordem de che-
gada - uma hora antes de cada sessão. 
Programação:

7/8, 19h - “Noite e Dia” (extremos), 
documentário de Pedro Caldas, 26 
min. Censura 10 anos. Lança um olhar 
sobre as transformações das relações 
de gênero e sexualidade. 

14/8, 19h - “Prazeres e pecados”, 
documentário de Leonardo Brant, 50 
min. Censura 12 anos. O limite entre o 
prazer e o pecado na sociedade atual.  

21/8, 19h - “O homem hoje”, docu-
mentário de Kiko Goifman, 26 min, 
12 anos. Documentário explora sob o 
olhar psiquiátrico, como o imaginário 
social lida com as questões decorren-
tes das facilidades da internet (novas 
necessidades, relacionamentos e ca-
rências).

21/8, 20h - “Meia noite em Paris”, 
comédia romântica de Woody Allen. 
100 min, 14 anos. Vencedor do Oscar 
de melhor roteiro original em 2012. 

TERCEIRA IDADE
Encontros literários e musicais 
Realizados todas as terças-feiras 

promovem reflexões a partir de po-
esias, contos e músicas de autores 
consagrados. Literário das 14h às 
18h e Musical das 14h às 16h. Ati-
vidade gratuita para maiores de 60 
anos. Local: Sala de Atividades 1 do 
Sesc Campinas. Inscrição na central 
de atendimento do Sesc na rua Dom 
José I, 270. Bonfim.

Futebol x Campinas 
O Senac promove até 9 de agos-

to, a 2ª Exposição Campinas em 
Retrato, que reúne 16 fotos de per-
sonalidades campineiras ligadas ao 
esporte. Visitação de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 21h; aos sába-
dos, das 8h30 às 14h30. Rua Sacra-
mento, 490. Centro. Tel.: 2117 0600. 
Entrada franca.

Agosto para não esquecer
“Hiroshima e Nagasaki: um 

agosto para nunca esquecer!” é o 
tema da exposição que ficará aber-
ta ao público de 4 a 16/8, na sede da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia 
de Campinas, localizada no centro  
da cidade. Os 30 pôsteres com ima-
gens e textos informativos e cinco 
DVDs que reúnem testemunhos 
dos sobreviventes, documentários e 
animações japonesas  vieram do Ja-
pão, por intermédio da Associação 
Médica de Hiroshima. De segunda 
a sexta-feira, das 9h às 18h, na Rua 
Delfino Cintra, 63. Entrada franca. 
Tel.: 3231 2811. 

MÚSICA
 ‘Os Reis do Clássico’
Dia 7/8, 21 horas -  Teatro Brasil 

Kirin, no Shopping Iguatemi com 
Família Lima.  O evento é gratuito 
e objetiva levar música clássica à 
população. Prestes a completar 20 
anos de carreira, os sete integrantes 
da Família Lima fazem releituras 
das músicas clássicas e de compo-
sições mais modernas e populares, 
inserindo elementos de rock, jazz e 
música eletrônica às partituras de 
Mozart, Vivaldi e Puccini. Ingressos 
serão distribuídos a partir do dia 
31/07 na bilheteria.: 515 lugares. 

PALESTRA
Educação no Galleria
A Livraria da Vila do Galleria se-

dia, em 5/8 às 19h30, a palestra gratui-
ta com o mestre Célio Tasinafo, sobre 
Educação para os filhos, debatendo 
questões relacionadas à escolha pela 
escola ideal e os desafios da educação 
básica no Brasil. Os encontros men-
sais, previstos até novembro, tem a 
curadoria da Oficina do Estudante. O 
auditório da Livraria fica no primeiro 
piso do Galleria Shopping. 

INFANTIL 
Um ratinho e a lua
Com direção de Rafael Curci, 

o espetáculo conta uma historia de 
amor com muito humor. E apresenta 
às crianças o títere, que trabalha com 
bonecos e objetos de pequena escala. 
Assim, o espectador compartilha o es-
paço com o boneco, seu manipulador 
e sua ficção. No Sesi Campinas Amo-
reiras, 27/07, domingo, ás 16h. A entra-
da é gratuita e os ingressos podem ser 
retirados com 1 h de antecedência. 

Domingo no Lago
A Casa do Lago, na Unicamp, 

tem uma programação infantil es-
pecial no domingo, 3/8. Começa às 
10h30 na sala multiuso, com o tea-
tro “O Solo é Mio”, da Cia Belas Ar-
tes. No mesmo horário, na Sala de 
Cinema, tem o teatro “A Princesa 
e o Sapo”, um clássico dos Irmãos 
Grimm apresentado por meio de 
bonecos e elementos da cultura 
nordestina. Entrada franca. R. Érico 
Veríssimo, 1011.  Tel.: 3521 7017.

O Planetário localizado 
no Parque Portugal (La-
goa do Taquaral – portão 
7) terá duas seções espe-
ciais na última semana de 

férias:  terça (29) e quinta 
(31) às 15h30, com duração de 
uma hora. Durante a sessão, 
narrada ao vivo, é apresenta-
do o céu noturno e identifi-

cados os principais astros 
que nele aparecem. Tam-
bém é simulada uma via-
gem espacial. Ingressos: 
R$ 6,00. Tel: 3252 2598

PLANETÁRIO NAS FÉRIAS

Céu noturno

Uma delícia de comida


